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brincadeira	 e	 criação	de	 objetos	 lúdicos	 feitos	 com	 sucata;	 propiciar	 trocas	 e	 interação	 social	





13-oficina.indd   98 20/2/2011   21:47:41
BRUNELLO,	M.	I.	B.	et	al.		Oficina	de	construção	de	jogos.	Rev. Ter. Ocup. Univ. São Paulo, v. 21, n. 1, p. 98-103, jan./abr. 2010.
99
APRESENTAÇÃO
A	discipl ina	 “Atividades 	 e 	 Recursos	Terapêuticos	–	Atividade	Lúdica”	do	curso	de	 graduação	 em	Terapia	Ocupacional	 da	
Universidade	 de	São	Paulo	 vem	capacitando	 estudantes	
do	2º	ano	a	compreender	e	aprofundar	os	conhecimentos	
sobre	 o	 significado	 e	 a	 impotãncia	 da	 atividade	 lúdica	




Considerando	 que,	 docentes	 e	 estudantes	 do	
curso	 de	 graduação	 têm	 importante	 papel	 social	 a	 ser	
desempenhado	 junto	 à	 sociedade,	 contribuindo	 com	os	
conhecimentos	 adquiridos	 na	 academia	 em	projetos	 que	
busquem	a	melhoria	das	condições	de	vida	da	população	e	
transformações	sociais,	este	trabalho	objetivou	colocar	em	





construção	 e	 criação	 de	 jogos	 e	 brinquedos	 feitos	 com	
sucata	a	crianças	moradoras	do	bairro	Jardim	d’Abril	da	
cidade	de	São	Paulo.	
A	questão	do	 lixo	 reciclado	 e	da	 sucata	 em	geral	
é,	 atualmente,	muito	 explorada	 como	 tema	 de	 estudo	
nas	 escolas,	 comunidades,	 instituições,	 cooperativas	
etc.,	 procurando	 trazer	 a	 discussão	 sobre	 a	 necessidade	
de	 ações	 que	 trabalhem	no	 sentido	 da	 sustentabilidade.	
A	 problemática	 do	 lixo	 urbano	 se	 tornou	 de	 impacto	
mundial,	 assunto	 discutido	 em	 diversos	 âmbitos	 como	











subjetiva	 e	 coletiva.	Como	 afirma	Hisada	 (1998),	 viver	
criativamente	dá	ao	indivíduo	o	sentimento	de	que	vale	a	
pena	viver,	é	um	passaporte	para	a	saúde	mental.	
Assim,	o	 fazer	 criativo	e	 lúdico	 junto	às	 crianças	
que	 participaram	 deste	 trabalho	 propiciou campos	 de	
aprendizagem	e	conhecimento,	trocas	e	interações	sociais	
baseadas	 no	 respeito,	 cooperação	 e	 ajuda	mútua,	 na	
aceitação	das	diferenças	e	conscientização	ecológica	e	dos	
direitos	e	deveres	como	cidadão.	
O brincar criativo 
“São	gestos,	expressões,	inflexões,	declarações	e	imagens	
que	se	inter-relacionam,	gerando	um	fenômeno	complexo,	






limites;	 é	 experimentar	 o	 equilíbrio	 e	 o	 desequilíbrio,	













e	 externo	 (realidade).	Possibilita	 viver	 em	um	estado	de	
transição	entre	situações	concretas	do	cotidiano	e	um	mundo	

















de	 linguagem	e,	 como	 toda	 comunicação,	 se	 constitui	 a	
partir	 do	 encontro	 com	o	 outro	 e	 das	 interações	 sociais	
e	 culturais.	É	uma	 atividade	predominantemente	 grupal,	
coletiva,	impregnada	pela	convivência	que	coloca	o	sujeito	
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tão	 importante	 quanto	 o	 direito	 à	 saúde,	 à	 escola,	 entre	
outros.
Procedimentos metodológicos
A	oficina	 foi	 oferecida	 às	 crianças	moradoras	 do	




o	Distrito	 de	Rio	Pequeno	 caracteriza-se	 pela	 falta	 de	
infra-estrutura	 urbana,	 população	 com	baixo	 índice	 de	
escolaridade,	 dificuldades	 de	 inserção	 no	mercado	 de	
trabalho.	Tal	 distrito	 constitui	 a	maior	 concentração	
populacional	 da	 região	 administrativa	 de	 Butantã,	
















Diante	 deste	 quadro,	 optou-se	 pela	 escolha	 da	
Associação	Cultural	União	 de	Bairros	 do	 bairro	 Jardim	
d’Abril	 como	 possível	 espaço	 de	 articulação	 com	 a	
comunidade.	
Nesta	associação	são	oferecidas	algumas	atividades	












Foi	 realizado	 um	 diário	 de	 campo	 onde	 eram	
registrados,	a	cada	dia:	número	de	participantes;	brinquedos	
e/ou	jogos	confeccionados;	materiais	utilizados;	brincadeiras	
vivenciadas;	 observações	 sobre	 a	 dinâmica	 do	 grupo	
como	 envolvimento	 das	 crianças	 com	 a	 atividade;	





a	 dezembro	de	 2009.	Os	meses	 de	 fevereiro	 a	 junho	de	





   









Vive,	 uma	organização	 civil	 de	 interesse	 público	 para	 o	
apoio	e	educação	de	crianças	e	jovens	desta	comunidade.	
Pretendíamos	 com	esta	 proposta	 usar	 os	 recursos	
presentes	 na	 comunidade.	 Isto	 era	 feito	 aproveitando	 e	
dialogando	saberes	das	pessoas	que	viviam	naquela	região,	
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disciplina	Atividades	e	Recursos	Terapêuticos	-	Atividade	
Lúdica	 para	 que	 as	 crianças	 pudessem	 conhecer	 as	
possibilidades	de	transformar	a	sucata	em	objetos	lúdicos.	
Esses	 brinquedos	 já	 prontos	 serviram	 para	 facilitar	 a	
integração	entre	todos	os	participantes	do	grupo,	e	também	








Aos	 poucos	 este	 lugar	 foi	 sendo	 fortalecido	 e	
construído,	a	divulgação	era	feita	pelas	próprias	crianças	













ganhava	 vida	 com	 todos	 aqueles	materiais	 espalhados,	






desta	 proposta	 e,	 por	 isso,	 cuidávamos	 dos	 brinquedos	














bola,	malabares,	 espada;	 as	 caixas	 de	papelão	 tornaram-
se	 cenário	 para	 representações	 improvisadas,	 televisão,	
maquetes;	 as	 garrafas	 pet	 transformaram-se	 em	pegbol,	
vai-vem,	bilboquê,	boliche;	retalhos	de	tecido	eram	usados	
como	cobertores	ou	roupinhas	para	as	bonecas	ou	fantasias.	




criações	 geravam	 interações	 e	 situações	 de	 conflito,	 de	
cooperação,	de	troca	de	saberes	e	afetos.	
Algumas	crianças	pareciam	ter	uma	maior	facilidade	












pela	 presença	 física	 e	 emocional	 que	 somente	 a	 relação	
vincular	pode	estabelecer	(CASTRO,	2005).	Por	esta	razão,	
não	é	efetivo	apenas	dispor	de	um	espaço	com	brinquedos,	













Mas,	 como	 todo	 processo	 criativo,	 a	 proposta	
inicial	 se	 transformou.	A	 história	 foi	 incorporada	 pelos	





aquilo	 que	 aprenderam	durante	 o	 processo	 das	 oficinas	
para	montar	a	peça	e	apresentar	os	brinquedos	que	foram	
feitos	durante	a	Oficina.	Detalhes	da	história	iam	mudando	
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às	 crianças	 da	 escola.	A	 idéia	 foi	 acolhida	 pela	 equipe	
pedagógica	e	marcamos	a	data	para	apresentação.	








assumido	 com	muita	 responsabilidade	 por	 todo	 grupo,	










Atividade	Lúdica.	Convidamos	 a	 criadora	 dos	 bonecos	





encerramento.	Com	bebidas,	 comidas	 e,	 claro,	 com	 os	













Assim,	muitos	 assuntos	 foram	 colocados	 em	discussão	




















relações	de	 ação	 sobre	os	objetos.	E,	 consequentemente,	
como	diz	Barthes	(1989,	p.41),	“a	criança	só	pode	assumir	
o	papel	do	proprietário,	do	utente,	e	nunca	o	do	criador;	ela	















ela	 os	 desmancha,	 destrói,	 para	 ver	 de	 que	 são	 feitos	 e	






Neste	 contexto,	 entram	 em	 cena	 os	 chamados	
“materiais	de	 sucata”,	que	proporcionam	deixar	a	marca	
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Neste	 sentido,	 este	 trabalho	 possibilitou	 ampliar	
a	 sensibilização	 da	 população	 para	 a	 questão	 do	meio	
ambiente,	gerou	mudanças	de	comportamento	nos	diferentes	
públicos,	preparando	para	uma	melhor	compreensão	dos	





Assim,	 o	 objetivo	 deste	 trabalho	 foi	 atingindo.	
As	 crianças	 nos	mostraram	que	para	 brincar	 precisamos	
de	 alguns	materiais	 acessíveis	 a	 todos,	 de	 um	ambiente	
acolhedor	 e	 seguro,	 uma	 disponibilidade	 para	 inventar,	








USP	Occupational	Therapist	Course;	 to	 offer	 a	 place	of	 entertainment	 and	 for	 the	 creation	of	
ludic	objects	made	with	scrap;	propitiate	the	trading	and	the	social	interaction	based	on	respect,	
cooperation	and	mutual	reciprocity;	the	acceptance	of	the	differences	and	the	ecologic	consciousness.	
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